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. .Os',trals:rlh;dores' eÍo Flotel Nampuia apreserilaram sábado,
dia 16 de Junho, pera primelra vez,-ao público da capital provin-
cial de Nampula, urÌ espectáculo organizado pela Casa da Cul-
tura, poÍ ocasião da passagem do dia do Massacre de Mueda.

No espectácplo participaram igual-
mente os grupos culturais da Escola
Pré-Uníversitária 1.o de Maio e do
Instituto de Ciências de Satlcle de
Nampufa. Cerca de 50 cantores e dan-
çarinos estavam no palco, proporcio-
nando um. espectáculo único pela sua
imponência, de muita cor e movimen.
to. Aproximadamente 500 pessoas as-
sistiram à representaçã<1, que foi mui-
to aplaudida.

O espectácu'o íoi organizado .para
permitir que os jovens revivam a im-
portância histórica dessa data. Além
disso, foi uma óptima oportunidado'pera .-dtt - -ãnÍ$ã5- 

entfàrôm'-flÌÌ -' Õot1,
tacto com o público.

A peça, da autoria de Jusrino An.
tórr io Cardoso. Íuncionário ci; l  Hotel
Nampula, tratâ do massacre dos cârn

Os artistas representaram a po. por parte dos jovens em relaÇâo aosi
pulação pacíÍ ica, com os seus t ide- valores e rradições culturais do nos,
res, que exigiam os seus drreitos à so Povo, ele disse que os jovens cle
independência. Na encenaçao. apare. vem aprender a respeitar essas tra,
ceu também a t igura do administrador diçõ93 e procurar conserver aqui lo
da localidade; com cã[aÌãzËs--'E üfÌ1os--ïuê é bom à norsa *Traeionâliüâ1161
soldados do regime colonial empu- pois, conÍorme João Guerras, são os
nhando os seus instrurnento{ì-arírìas, costumes e as tracl iÇões que, ao Í im
palmatóríâs e chicotes i lsados Írâra e ao cabo, caracierizam a história r.rr
repe l i r  aquela  re iv ind icacão popular .  cada povo.

Complemcntendo a encenaião,  os
grupos cu l tu .a .s  i .p ÍêscÍ ì râr "m as dan-
ças cff iâkwayela" prat icacla sob.e.udo
no Sul  do País  e  (mugand6r ,  or ig i .
nária da Província do Niassa. Foram
interpretadas várias cançõs5 da actua.
l idade, falando, por exemplo, do Acor"
do de Nkomari e outras cio cancio-
ne i ro  t rac i rc iona l .

João Andre das Guerras,  um dos
dancar ínos c io  grupo cu l tura i  da Es-
co la  Pré-Univers i t i i i ' ia  1 . , ,  de i , ; Ìa io ,
d isse que se sent iu  sa i rs Íe i to  e  entu.
siasmado conl a receptividacie do pu.
b l ico da capi ta l  de Nampula.  Ëa lan-
do de uma cerra at i tude indiferente

ponêses de Mueda pelas Íorças colo-
niais portuguesas em 1960, na Pro-
vincia de Cabo Delgado. fu,ostra co-
mo o povo 'resistiu à cxpl{.rração cjo
hornem pelo homem e como pegou
em armas oara in ic is r  u  lu ta  de l iber -
tação nac ional ,  na loca l idade de Cfra ; .
O autor cr iou o drama basean,io-se
nos documerrtos historicos, que adap.
rou às novas reaìidacíes Co País.


